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Introdução/Objetivos: Motoristas da saúde enfrentam rotinas extensas, com longos períodos 
dirigindo e pouco tempo para o autocuidado, o que pode gerar dores musculoesqueléticas e 
estresse. Este projeto teve como objetivo propor uma intervenção fisioterapêutica preventiva, 
com práticas simples de alongamento e orientações de saúde que pudessem ser integradas à 
rotina de trabalho. Metodologia: A abordagem foi qualitativa e quantitativa. Foram realizadas 
visitas ao CEREST e à Secretaria de Saúde de Ijuí, com rodas de conversa e aplicação de 
questionário aos motoristas para identificar suas principais queixas. A partir dos dados, foi 
elaborado um protocolo de alongamentos e materiais educativos (folder e banner), seguido de 
um momento prático de devolutiva com demonstração dos exercícios e orientação presencial. 
Resultados e Discussão: Os motoristas relataram dores frequentes, cansaço e ausência de 
pausas. A participação nas atividades e o interesse demonstrado mostraram que intervenções 
simples e bem direcionadas podem gerar alívio físico, acolhimento emocional e valorização 
profissional. A literatura respalda essa estratégia como eficaz na prevenção de distúrbios 
osteomusculares relacionados ao trabalho. Conclusão: A ação demonstrou que práticas 
acessíveis como alongamentos e pausas ativas são eficazes para melhorar a saúde e o 
bem-estar dos motoristas. O projeto valorizou esses profissionais, incentivou o autocuidado e 
mostrou que pequenas mudanças podem ter grande impacto na qualidade de vida no trabalho.  
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